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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR (ETP) 

 

 1 – INTRODUÇÃO 

 

1.1. O presente Estudo Te cnico Preliminar (ETP), documento constitutivo da primeira etapa do 

planejamento da contrataça o, caracteriza o interesse pu blico envolvido e evide ncia o problema a 

ser resolvido e a sua melhor soluça o, de modo a permitir a avaliaça o da viabilidade da contrataça o, 

e da  base ao termo de refere ncia a ser elaborado, caso se conclua pela viabilidade da contrataça o. 

 

1.2. O objetivo principal e  estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a 

melhor soluça o para supri-la, em observa ncia a s normas vigentes e aos princí pios que regem a 

Administraça o Pu blica. 

 

2 – IDENTIFICAÇÃO DA DEMANDA 

 

2.1. O presente Estudo Técnico Preliminar trata da demanda para a contrataça o de empresa 

especializada para locaça o de chromebooks e gabinetes de recarga e transporte de 

chromebooks, para atender a s necessidades pedago gicas. 

 

2.2. Os serviços contemplara o fornecimento de gabinetes de transporte e recargas de 

chromebooks, bem como os chromebooks, que sera o detalhadas no Termo de Refere ncia e 

Anexos. 

 

3 – CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO 

 

3.1 O objeto deste ETP trata-se: 

CHECK OPÇÕES 

☒ Bens e Serviços Comuns (art. 6º, XIII, da Lei nº 14.133/2021) 

☐ Bens e Serviços Especiais (art. 6º, XIV, da Lei nº 14.133/2021) 

☐ Serviços e Fornecimentos Contí nuos (art. 6º, XV, da Lei nº 14.133/2021) 

☐ Serviços Contí nuos com regime de dedicaça o exclusiva de ma o de obra (art. 6º, XVI, 

da Lei nº 14.133/2021) 

☐ Serviços na o contí nuos ou contratados por escopo (art. 6º, XVII, da Lei nº 

14.133/2021) 

☐ Serviços te cnicos espec. de natureza predominantemente intelectual (art. 6º, XVIII, 

da Lei nº 14.133/2021) 

☐ Noto ria Especializaça o (art. 6º, XIX, da Lei nº 14.133/2021) 

☐ Locaça o (art. 51 e/ou art. 74, V, §5º, da Lei nº 14.133/2021) 
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4 – DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 

4.1 O objetivo do Departamento de Educaça o com a contrataça o dessa ma o de obra especializada 

e  alinhar a Educaça o do Municí pio a s diretrizes educacionais que visam a modernizaça o dos 

processos de ensino e aprendizagem, integrando tecnologias da informaça o e comunicaça o ao 

currí culo escolar. 

4.2 A contrataça o desse serviço visa beneficiar, direta e indiretamente, toda a comunidade escolar 

e a administraça o pu blica. Os alunos tera o acesso a recursos tecnolo gicos atualizados, os 

professores ganham uma ferramenta pedago gica para inovar suas aulas e aplicar metodologias 

novas, a equipe de gesta o escolar tera  a responsabilidade de manutença o dos equipamentos 

terceirizada, podendo focar em aço es pedago gicas, e, por fim, o Departamento Municipal de 

Educaça o otimiza os recursos pu blicos e garante a atualizaça o tecnolo gica constante. 

 5 – ALINHAMENTO AO PLANO DE CONTRATAÇÃO ANUAL (PCA)  

 

5.1 A Administraça o Pu blica do Municí pio de Ribeira o Bonito na o possui, ainda, Plano de 

Contrataço es Anual. 

 

6 – REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

 

Todos os equipamentos fornecidos devera o ser novos, na o submetidos a uso anterior ou 

recondicionamentos, estarem em seu u ltimo esta gio de revisa o tecnolo gica para o modelo 

ofertado, e serem entregues configurados e prontos para uso dos alunos e professores.  

 

Os modelos ofertados devem estar em linha de produça o, sem previsa o de encerramento ate  a 

data de vige ncia da proposta. Se porventura o item ofertado sair de linha durante o perí odo da 

licitaça o, a licitante, ale m de apresentar cata logo, manual ou site com as especificaço es necessa rias 

para a ana lise do item substituto, devera  apresentar tambe m cata logo, manual ou site com as 

especificaço es do item descontinuado, para ana lise da conformidade junto ao Termo de Refere ncia 

pelo o rga o gerenciador.  

 

Juntamente com os equipamentos, devera o ser fornecidos, fí sica ou digitalmente e sem qualquer 

o nus para a Administraça o, os respectivos manuais de operaça o, documentos de rede credenciada 

de assiste ncia te cnica, e, quando aplica vel, termos de garantia do fabricante e fornecedor, todos 

em lí ngua portuguesa. Caso sejam fornecidos digitalmente, o fabricante (ou fornecedor, na falta 

deste) devera  manter os links de acesso a esses documentos disponí veis enquanto os respectivos 

equipamentos estiverem em uso.  

 

As licitantes devera o apresentar, ja  na proposta, descriça o detalhada dos equipamentos ofertados, 

especificando os componentes internos conforme exigidos neste Estudo ou no Termo de 

Refere ncia, e anexar a respectiva documentaça o para comprovaça o das especificaço es te cnicas. As 

propostas que na o cumprirem essa obrigaça o devera o ser desclassificadas. 
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Nas contrataço es que ocorrerem por meio de locaça o, os equipamentos devera o estar 

integralmente segurados pelo fornecedor contratado, sem o nus adicionais. 

 

 

7 – ESTIMATIVAS E QUANTIDADES  

 

7.1 Fixa como quantidades estimadas previstas para o fornecimento ao longo do exercí cio de 

2.026, os seguintes nu meros: 

 

ITEM OBJETO QUANTIDADE 

01 
Gabinete de transporte e recarga de 

chromebooks 
02 

02 Chromebooks 55 

 

8 – ESTIMATIVA DE CUSTO TOTAL DA CONTRATAÇÃO 

 

8.1 O valor do aluguel mensal estimado para a contrataça o dos itens especificados neste Estudo 

Técnico Preliminar e  de R$ 9.850,00 (nove mil, oitocentos e cinquenta reais), sendo, enta o, o 

valor anual estimado de R$ 118.200,00 (cento e dezoito mil e duzentos reais). 

 

8.2 Para a determinaça o do preço estimado para a contrataça o, foram adotados a me dia dos 

valores estimados nos processos licitato rios, ale m da pesquisa de mercado, realizada com os 

seguintes fornecedores.  

 

a) ÁGUIA SOLUTIONS LTDA | CNPJ n.º 40.454.668/0001-23 | E-mail: 

comercial@aguiasolutions.com.br | Telefone: (11) 99991-1981 

b) J.A TECNOLOGIA E SOLUÇÕES | CNPJ n.º 48.852-808/0001-23 | E-mail: 

jenifferpainel010@gmail.com | Telefone: (11) 95906-1417 

c) MDA COMÉRCIO E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA | CNPJ n° 44.080.975/0001-42 | 

e-mail: contato@mdatech.com.br | Telefone: (11)94111-4704 

 

8.3 As pesquisas de preços realizadas se encontram disponí veis para consulta em anexo ao 

presente ETP. 

 

8.4. Para estabelecimento do valor máximo aceitável, foi utilizada a média dos valores 

avaliados, em vez da mediana, considerando que com tal ca lculo implica em valor menor, e mais 

vantajoso, aos interesses desta Administraça o. 

 

 

10 – PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 
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10.1 Os custos da presente aquisiça o se dara o pelas rubricas orçamenta rias a serem definidas pelo 

setor competente. 

 

 

11 – DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

 

11.1. O objetivo deste ETP e  proporcionar a escolha da melhor soluça o possí vel em termos de 

efica cia, efetividade e eficie ncia, ale m de economicamente via vel, atendendo adequadamente a s 

necessidades de nego cio que motivaram a demanda. 

 

11.2. Diante das alternativas apresentadas pelo mercado, sopesando-se os po s e contras de cada 

uma delas, entende-se que a melhor soluça o para a satisfaça o do interesse pu blico e  a aquisiça o 

do material que venha atender as reais necessidades dos alunos, desde o processo de alfabetizaça o 

ate  anos finais do ensino Fundamental II, proporcionando assim melhores resultados na 

aprendizagem e desempenho.  

 

11.3. Observando ainda os alunos com necessidades especiais, com material ide ntico ao material 

comum, nas verso es ampliadas, braile ou digital, quando comprovadamente necessa rio, A escolha 

da versa o adequada a cada caso sera  realizada pela equipe gestora da rede de ensino por meio da 

apresentaça o de laudo te cnico que determine o material adequado a ser fornecido. 

 

11.4. Entre as soluço es disponí veis no mercado, a u nica opça o via vel e  a aquisiça o global, por 

possuir caracterí sticas funcionais e te cnicas compatí veis com cena rio para a implementaça o e 

operacionalizaça o da demanda. 

 

11.5. Os Itens em questa o, objetivamente definidos, atendem a s especificaço es usuais constantes 

no Mercado e destinam-se a utilizaça o pelas escolas municipais. 

 

11.6. Esta Administraça o optou por realizar a presente Aquisiça o/Contrataça o, atrave s da 

modalidade PREGÃO na sua forma ELETRÔNICA. 

 

11.7. Considerou, ainda, o fato de que a referida modalidade possibilita um controle mais efetivo 

quanto a  Distribuiça o dos Itens a serem adquiridos, traduzindo-se no estí mulo ao Consumo 

Sustenta vel/Consciente. 

 

11.8. Salienta-se que esta soluça o tem sido utilizada no u ltimo pleito e tem se mostrado mais 

eficiente e eficaz no atendimento das necessidades das secretarias municipais ate  o momento, 

sendo passí vel de analise quando se utilizar de outra soluça o mais vantajosa a Administraça o 

Pu blica no mercado. 

 

11.9. Especificações requeridas aos materiais de Educação Infantil e Fundamental I e II 

finais: 

 

Com o objetivo de garantir melhor maneabilidade, qualidade e durabilidade, os livros devera o ser 

produzidos com as seguintes especificaço es mí nimas: papel offset 90g/m2 para o miolo, 180g/m2 
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para o material de apoio e 250g/m2 para as capas, a impressa o deve ser offset policroma tica, a 

encadernaça o deve ser em blocos com cola ou em espiral pla stico.  

 

Os materiais devem apresentar uma turma de personagens pro pria, que interfiram e suscitem 

discusso es e direcionem os temas estudados, a fim de viabilizar um conhecimento contextualizado 

com o qual os alunos se identifiquem. 

 

11.10. Características requeridas para os materiais para as faixas etárias de 3 anos a 5 anos 

e 11 meses da Educação Infantil.  

 

O material a ser adquirido pelo municí pio devera : 

 

• Contemplar a construça o de propostas pedago gicas que respondam a s necessidades das 

crianças e de seus familiares;  

• Propiciar o uso da linguagem oral para conversar, relatar suas vive ncias e expressar 

desejos, vontades e necessidades. Participaça o em situaço es de leitura de diferentes 

ge neros feita pelos adultos;  

• Permitir a participaça o em situaço es cotidianas nas quais se faz necessa rio o uso da 

escrita, por meio da observaça o e manuseio de materiais impressos;  

• Ampliar o vocabula rio, permitir a fala das crianças para que ela se torne competente como 

falante, e possa expressar seus desejos; 

• Levar em conta, tambe m, que a palavra tem, ale m do sentido, uma dimensa o sonora. Para 

isso, deve se apoiar em canço es apropriadas para o universo infantil; 

• Deve propiciar, de forma sistema tica, as corresponde ncias entre os sons da fala e a escrita, 

partindo da sonoridade das palavras e da dimensa o lu dica, fundamental para as crianças; 

• Integraça o dos campos de experie ncia por meio de um mesmo tema atual e sintonizado 

com o universo do aluno;  

• Propor atividades motivadoras;  

• Ampliar as possibilidades de comunicaça o e expressa o;  

• Permitir a familiarizaça o com a escrita por meio de livros, revistas e outros textos;  

• Sugerir livros para contaça o de histo ria e apreciaça o;  

• Permitir a avaliaça o contí nua, que devera  constituir-se em instrumento para a 

reorganizaça o de objetos, conteu dos, procedimentos, atividades e como forma de 

acompanhar e conhecer cada criança e grupo;  

• Permitir a observaça o cuidadosa sobre cada criança e sobre o grupo;  

• Possibilitar a expressividade do movimento e sua dimensa o instrumental;  

• Considerar as experie ncias priorita rias para a aprendizagem do movimento realizada 

pelas crianças; 

• Fornecer aos alunos, a vive ncia da aprendizagem por meio de conteu dos significativos;  

• Apresentar projetos que facilitam a transposiça o dida tica dos conteu dos de forma 

interdisciplinar;  

• Apresentar jogos e/ou atividades lu dicas que trabalhem conteu dos e habilidades 

pertinentes a  faixa eta ria a qual as apostilas se destinam;  

• Permitir o desenvolvimento da autoconfiança, identificando cada vez mais suas limitaço es 

e agindo de acordo com elas;  
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• Identificar e enfrentar situaço es de conflitos, utilizando seus recursos pessoais, 

respeitando as outras crianças e adultos;  

• Valorizar aço es de cooperaça o e solidariedade, desenvolvendo atitudes de ajuda e 

colaboraça o e compartilhando suas vive ncias;  

• Considerar o professor como um mediador/colaborador do trabalho do aluno, ao propor 

atividades que estimulem os registros coletivos, como referenciais para a escrita 

individual;  

• Fornecer aos alunos, a vive ncia da aprendizagem por meio de conteu dos significativos;  

• Propor atividades interativas e projetos colaborativos;  

• Apresentar situaço es-problema contextualizadas, que evidenciem a concretizaça o dos 

conteu dos desenvolvidos e valorizem o conhecimento pre vio dos alunos;  

• Apresentar projetos que facilitam a transposiça o dida tica dos conteu dos de forma 

interdisciplinar;  

• Apresentar jogos e/ou atividades lu dicas que trabalhem conteu dos e habilidades 

pertinentes a  faixa eta ria a qual as apostilas se destinam. 

 

11.11. Características requeridas para os materiais a serem utilizados por alunos do 

Maternal II da Educação Infantil (3 anos).  

 

• Coleça o completa de livros dida ticos para os alunos a ser composta por (2) dois livros por 

ano, sendo distribuí dos (1) um volume a cada semestre, assim como material 

complementar anexo.  

• Os conteu dos devem contemplar os campos de experie ncias: O eu, o outro e o no s; Corpo, 

gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginaça o; 

Espaços, tempos, quantidades, relaço es e transformaço es);  

• 1 (uma) agenda permanente para registro das atividades dia rias do aluno, com espaço 

para recados e anotaço es, que opere como veí culo de informaça o e formaça o, a fim de 

auxiliar na integraça o entre famí lia e escola. A agenda deve possuir linguagem visual 

adequada a faixa eta ria proposta e deve ser produzida em capa dura que ofereça 

resiste ncia e durabilidade para garantir a utilizaça o por um ano letivo. 

 

11.12. Características requeridas para os materiais a serem utilizados por alunos de 

Infantil I e II da Educação Infantil (4 e 5 anos). 

 

• Coleça o completa de livros dida ticos para os alunos a ser composta por (4) quatro livros 

por ano, sendo distribuí dos (1) um livro a cada bimestre letivo, assim como material 

complementar anexo.  

• Os conteu dos devem contemplar os campos de experie ncias: O eu, o outro e o no s; Corpo, 

gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginaça o; 

Espaços, tempos, quantidades, relaço es e transformaço es);  

• 1 (uma) agenda permanente para registro das atividades dia rias do aluno, com espaço 

para recados e anotaço es, que opere como veí culo de informaça o e formaça o, a fim de 

auxiliar na integraça o entre famí lia e escola. A agenda deve possuir linguagem visual 

adequada a faixa eta ria proposta e deve ser produzida em capa dura que ofereça 

resiste ncia e durabilidade para garantir a utilizaça o por um ano letivo. 
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11.13. Características requeridas para os materiais a serem utilizados por professores da 

Educação Infantil:  

 

O manual do professor deve visar, antes de tudo, a orientar os docentes para um uso adequado do 

material, constituindo-se, ainda, em um instrumento de complementaça o dida tico-pedago gica e 

atualizaça o para o docente. Nesse sentido, o manual deve organizar-se de modo a propiciar ao 

docente uma efetiva reflexa o sobre sua pra tica.  

 

A coleça o de manuais dos professores de Educaça o Infantil de 3 anos a 5 anos e 11 meses devem 

conter de forma integral os livros do aluno com o acre scimo das seguintes informaço es, no verso 

de cada atividade proposta e de acordo com o conteu do trabalhado:  

 

• Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento;  

• Campos de experie ncias: O eu, o outro e o no s; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, 

cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginaça o; Espaços, tempos, quantidades, 

relaço es e transformaço es);  

• Direitos de aprendizagem (Conviver; Brincar; Participar; Explorar; Expressar e 

Conhecerse); 

• Sugesto es dida ticas e orientaço es pedago gicas para ampliaça o do trabalho;  

• Espaço para registro dia rio do professor. 

 

Ale m dos livros de orientaço es, as coleço es dos professores de 3, 4 e 5 anos devem ser 

acompanhadas de: 1 (uma) mí dia digital offline (pendrive, CD ou DVD) contendo a udios de 

cantigas infantis para o desenvolvimento do trabalho complementar de linguagem oral, esquema 

corporal, ritmos e sons; 1 (uma) mí dia digital offline (pendrive, CD ou DVD) contendo atividades 

complementares paradida ticas para apoio ao professor; Conjunto de cartazes impressos em 4x0 

cores em papel com a gramatura mí nima de 150g: calenda rio, ajudante do dia, aniversariantes do 

me s e apresentaça o da turma de personagens do material; Encarte impresso em 4x0 cores em 

papel com a gramatura de no mí nimo 90g, composto por paine is com alfabeto ilustrado, sendo um 

painel para cada letra do alfabeto; 1 (um) livro de apoio ao professor que contenha o planejamento 

anual, metodologia, seque ncia dida tica, orientaça o a respeito do processo de avaliaça o e 

organizaça o curricular. Certificados em quantidade suficiente para serem entregues a todos os 

alunos ao final do ano letivo. 

 

11.14. Atendimento a alunos com necessidades especiais:  

 

A contratada se obriga a entregar, durante o ano letivo, material ide ntico ao material comum, nas 

verso es ampliadas, braile ou digital, quando comprovadamente necessa rio, para atender os alunos 

de inclusa o. A escolha da versa o adequada a cada caso sera  realizada pela equipe gestora da rede 

de ensino por meio da apresentaça o de laudo te cnico que determine o material adequado a ser 

fornecido. A licitante se obriga a atender os pedidos dentro do prazo de no ma ximo (30) trinta 

dias a contar da data de cada solicitaça o.  

 

Para comprovaça o do atendimento dos materiais adaptados a licitante podera  apresentar um 

termo de compromisso de fornecimento. 
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11.15. Kit de livros de Língua Portuguesa e Matemática para apoio a realização das 

avaliações da aprendizagem para alunos e professores do Ensino Fundamental anos 

iniciais e finais (3º, 4º, 5º, 8º e 9º anos):  

Especificações gerais: 

 

• Atender as expectativas de aprendizagem dos alunos com dificuldade aos alunos com alto 

grau de desenvolvimento;  

• Oferecer conteu do para os diferentes ní veis de aprendizagem dos alunos, de forma a 

garantir a melhoria na qualidade de ensino e na equidade;  

• Promover a autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resilie ncia e determinaça o com 

base nos conhecimentos adquiridos;  

• O material devera  apresentar as capacidades cognitivas a fim de compreender e interagir 

com o mundo de uma forma matema tica, ou para resolver problemas.  

• Em virtude do paí s participar do Programa Internacional de Avaliaça o de Estudantes 

(PISA) em consona ncia com o INEP, como sendo a entidade responsa vel pela conduça o do 

PISA do Brasil, juntamente com a Organizaça o para Cooperaça o e Desenvolvimento 

Econo mico (OCDE), o material devera  contemplar capacidades fundamentais da 

matema tica tais como: representaça o, linguagem e operaço es simbo licas, delinear 

estrate gias; matematizar; relacionar e argumentar; utilizar linguagens e operaça o 

simbo licas, formais e te cnicas; utilizar ferramentas matema ticas, e processo devera : 

formular, empregar, interpretar e avaliar.  

• O material devera  conter questo es abrangentes com vistas a atender a base nas descriço es 

de diferentes ní veis de proficie ncia de letramento exigidas.  

• O material devera  contemplar o letramento matema tico envolvendo: comunicaça o, 

matema tica, representaça o, raciocí nio e argumentaça o, delinear estrate gias para 

desenvolver problemas, uso de linguagem simbo lica, formal e te cnica, operaço es, utilizar 

ferramentas matema ticas e com isso os processos matema ticos alinhados a: Fo rmulas 

situaço es matema ticas; Empregar conceitos, fatos, procedimentos e raciocí nios 

matema ticos; Interpretar, aplicar e avaliar resultados matema ticos; Mudanças e relaço es; 

Espaço e forma; Quantidade; Incertezas e dados.  

• O material devera  contemplar o letramento em leitura envolvendo o processamento de 

textos: Localizar informaço es: Acessar e recuperar informaça o dentro de um texto; buscar 

e selecionar texto relevante. Compreensa o: Representar o sentido literal; integrar e gerar 

infere ncias. Avaliar e refletir: Avaliar qualidade e credibilidade; refletir sobre o conteu do 

e forma; detectar e lidar com conflitos.   

• Os problemas devem relacionar com as atividades cotidianas dos estudantes, famí lia ou 

colegas e nesse contexto as situaço es de aprendizagem devera o contemplar dirigindo a 

elaboraça o dos itens em pessoal, ocupacional, social e cientí fico.  

• Os livros devem apresentar uma grande variedade de exercí cios divididos nos diversos 

ní veis de proficie ncia, desde o ba sico ate  o avançado, que abordem, na totalidade, as 

habilidades / descritores exigidos nas Matrizes do SAEB e alinhados a BNCC conforme 

especificado. 

 

Detalhamento da especificação: 
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• Devera o ser apresentados tre s livros por ano/aluno do Ensino Fundamental para as 

turmas do 4º, 5º, 8º e 9º anos, sendo um livro para cada a rea do conhecimento a ser 

atendida: Lí ngua Portuguesa e Matema tica, de acordo com as Matrizes de Refere ncia 

exigidas nas avaliaço es do Sistema de Avaliaça o da Educaça o Ba sica (SAEB), alinhadas a s 

habilidades da BNCC.  

• O material a ser fornecido para alunos e professores do 5º e 9º ano devem apresentar o 

conteu do em acordo com as matrizes da BNCC e do SAEB alinhadas a  BNCC e com a antiga 

Matriz de 2001, a fim de atender aos documentos normativos educacionais vigentes, 

ocorrera  a transiça o para as novas matrizes alinhadas a  BNCC. Sendo assim, a fim de 

garantir a aquisiça o de um material completo e atualizado, seguimos a adoça o de material 

para transiça o com ambas as matrizes, em acordo com Sistema de Avaliaça o da Educaça o 

Ba sica.  

• O conteu do dos livros de 5º e 9º ano devem estar identificados conforme os co digos de 

refere ncia alfanume ricos da nova matriz de refere ncia do SAEB alinhada a BNCC.  

• Os livros a serem utilizados pelos alunos devera o ser fornecidos com as seguintes 

especificaço es mí nimas: formato 20,5x27,5 cm, capa impressa em policromia 4x0 cores 

sobre papel carta o branco de 250g/m2 com acabamento em laminaça o brilho ou verniz 

UV; miolo impresso em policromia 4x4 cores sobre papel offset branco com no mí nimo 

75g/m2 a encadernaça o pode ser em brochura com cola PUR ou em espiral pla stico, pore m 

na o sera o aceitos livros com espiral meta lico.  

• Com o objetivo de atender todas as situaço es de aprendizagem e exige ncias nas avaliaço es 

externas e internas – em todos os diferentes ní veis de proficie ncia dentro de cada 

habilidade trabalhada, enfatizando a aprendizagem com qualidade e equidade –, os 

materiais devera o apresentar uma quantidade adequada de exercí cios por ano, 

considerando a exige ncia de no mí nimo 500 itens de exercí cios em Lí ngua Portuguesa e 

Matema tica por ano e no mí nimo 20 propostas de produço es textuais por ano em Lí ngua 

Portuguesa.  

• Os livros de Lí ngua Portuguesa devem desenvolver todos os Campos de atuaça o e seus 

ge neros litera rios em acordo com a BNCC.  

• Os livros de Matema tica devem apresentar conteu dos organizados de acordo com os eixos 

do conhecimento e itens diversificados para abranger os diversos ní veis de proficie ncia.  

• Os materiais devem estar atualizados em relaça o aos aspectos pedago gicos, tecnolo gicos, 

gra ficos e visuais, garantindo assim materiais dida ticos de alta qualidade, que favoreçam 

o desenvolvimento das habilidades e compete ncias necessa rias exigidas nas avaliaço es 

internas e externas da aprendizagem.  

• Ao mesmo tempo que estimulam e despertam o interesse dos alunos pelos estudos os 

recursos gra ficos utilizados na composiça o dos livros devem favorecer o aprendizado 

oferecendo imagens em alta definiça o que privilegiam a legibilidade e compreensa o do 

conteu do.  

• Todos os recursos dida ticos e orientaço es pedago gicas necessa rias para o uso adequado 

do material devera o estar dispostas em um u nico volume de manual por a rea do 

conhecimento/ano, garantindo ao professor acesso as informaço es indispensa veis para a 

melhor utilizaça o do material.  

• Os conjuntos de manuais do professor devera o ser compostos por tre s volumes por ano, 

oferecendo assim suporte pedago gico separadamente para cada uma das a reas a serem 

atendidas: Lí ngua Portuguesa e Matema tica.   
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• Os manuais do professor devera o apresentar o conteu do e formato do material do aluno 

acrescentados de encaminhamentos pedago gicos para todas as habilidade e descritores 

trabalhados, ale m de gabaritos. 

• Os manuais do professor devera o seguir as mesmas caracterí sticas te cnicas dos livros dos 

alunos e podera o ser impressos em preto e branco 1x1 cor. 

• Em respeito a legislaça o e as normas te cnicas pertinentes a ediça o de livros dida ticos, as 

imagens e textos utilizados na composiça o dos livros devem estar acompanhadas dos 

respectivos cre ditos e da identificaça o das fontes de onde foram reproduzidos. 

 

11.16. Atendimento a alunos com necessidades especiais:  

 

A contratada se obriga a entregar, durante o ano letivo, material ide ntico ao material comum, nas 

verso es ampliadas, braile ou digital, quando comprovadamente necessa rio, para atender os alunos 

de inclusa o. A escolha da versa o adequada a cada caso sera  realizada pela equipe gestora da rede 

de ensino por meio da apresentaça o de laudo te cnico que determine o material adequado a ser 

fornecido. A licitante se obriga a atender os pedidos dentro do prazo de no ma ximo (30) trinta 

dias a contar da data de cada solicitaça o. 

 

Para comprovaça o de atendimento aos materiais adaptados exigidos, a licitante podera  apresentar 

um termo de compromisso de fornecimento. 

11.17. Plataforma Digital de Aprendizagem 

Especificações gerais:  

 

• A plataforma devera  atender todos os alunos do Ensino Fundamental e os te cnicos da 

Secretaria Municipal de Educaça o.  

• A Plataforma Digital de Aprendizagem devera  estar disponí vel 24 (vinte e quatro) horas 

por dia, 07 (sete) dias da semana online.  

 

Recursos mínimos exigidos:  

 

• Devera  fornecer um sistema de criação, aplicação e gestão de avaliações, listas de 

atividades e mensuraço es que auxiliem no processo de diagno stico da aprendizagem.  

• Possibilitar ao docente e equipe gestora a aplicaça o e criaça o de listas de atividades e 

avaliaço es da aprendizagem de, no mí nimo, tre s diferentes formas, com o objetivo de 

viabilizar diferentes possibilidades de utilizaça o da plataforma: Seleça o de documentos 

digitais; Banco de questo es digitais; Criaça o de questo es autorais.  

• Possibilitar a criaça o de sala de aulas virtuais interativas.  

• Disponibilizar uma central de ajuda com amplo suporte para alunos, professores e 

gestores.  

• Possuir um ambiente de interaça o entre professores e gestores da educaça o do municí pio 

para compartilhamento de conteu do, experie ncias e artigos, a fim de proporcionar uma 

forma de ajuda mu tua na resoluça o de problemas, na busca de informaço es, permitindo a 

mediaça o em rede. 

 

11.18. Descrição dos recursos exigidos:  
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• Seleça o de documentos digitais (.pdf) para impressa o de lista de atividades, avaliaço es ou 

mensuraço es:  

• O sistema deve disponibilizar um banco de documentos digitais para impressa o ou 

preenchimento online, com download e upload das atividades;  

• O professor deve conseguir cadastrar no sistema a sua pro pria lista de atividades com 

opça o para configurar todos os para metros necessa rios para a sua realizaça o, como por 

exemplo: tipo de questa o, quantidade de alternativas, ní vel de proficie ncia e habilidades 

exigidas;  

• Deve ser disponibilizada as opço es do lançamento das respostas por meio online por parte 

do aluno ou por meio da folha de resposta por parte do professor. 

 

11.19. Banco de questões em consonância com a BNCC: 

 

• Apo s a realizaça o de avaliaço es, listas de atividades e mensuraço es por meio do banco de 

questo es digitais disponibilizadas pela PDA, o professor deve ter acesso a informaço es do 

porque  que os alunos erraram determinadas questa o (Motivaça o do erro) e qual a 

intervença o necessa ria por parte dele em relaça o a(s) habilidade(s) na o atingida(s) por 

parte do aluno (Intervença o), viabilizando a realizaça o de diagno sticos mais eficazes;  

• Para auxiliar na pesquisa e montagem de listas de atividades personalizadas para as 

necessidades que o professor identificar, o sistema deve oferecer minimamente filtros por: 

tí tulo, identificador (ID), mate ria, ní vel (avançado, adequado e ba sico), 

habilidade/descritores, quantidade de alternativas A-D, A-E, certo, errado e discursiva e 

minhas questo es (questo es autorais cadastradas pelo professor);  

• O professor deve ter a possibilidade de montar uma lista de atividades da sua escolha, 

mesclando atividades do banco e atividades autorais e exporta -las para um documento 

aberto, manipula vel sem restriço es em um editor de texto, possibilitando assim mais 

personalizaço es das listas em ambiente offline. 

 

11.20. Criação de questões autorais por parte dos docentes e/ou equipe gestora utilizando 

um editor disponibilizado pela própria plataforma. O sistema deve possibilitar a criação de 

questões: 

 

• Para todas as disciplinas do currí culo;  

• Objetivas com alternativas de (A-D) ou (A-E);  

• Certo e errado (C-E);  

• Discursivas, com possibilidade de atribuir nota a  questa o e registrar um feedback na 

atividade;  

• Com definiça o de motivaça o do erro e sugesta o de intervença o;  

• Com todos os demais para metros necessa rios para a aplicaça o e diagno stico das 

atividades, como por exemplo: ní vel de proficie ncia e habilidades exigidas;  

• Interativas com imagens que podem ser adicionadas por meio de link de foto da web ou 

imagens que estejam em seu dispositivo; links de pa ginas diversas; ví deos de plataformas 

como o Youtube® e sites semelhantes, jogos digitais educativos, slides, entre outros 

recursos que possam ser incorporados;  

• A Plataforma Digital de Aprendizagem deve disponibilizar um editor online de texto que 

possibilite adicionar e configurar tabelas, configurar diferentes fontes e tamanhos, aplicar 
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listas numeradas ou com marcadores, aplicar cores aos textos e adicionar expresso es 

matema ticas.  

• Disponibilizar o agendamento de atividades e mensuraço es para uma ou va rias turmas 

ao mesmo tempo;  

• Disponibilizar o agendamento de provas e atividades somente para um ou alguns alunos 

especí ficos, possibilitando a criaça o de trabalhos em grupos com projetos diferentes ou 

uma abordagem personalizada junto a alunos identificados com dificuldade de 

aprendizagem de uma habilidade especí fica;  

• Agendar recuperaça o de atividades para casos em que seja necessa rio reforço de 

conteu do; nesse recurso o sistema deve, ao final de cada lista, disponibilizar uma segunda 

opça o de atividade para retomada de conteu do, caso o aluno na o acerte, possibilitando o 

aperfeiçoando do aprendizado;   

• Por meio do agendamento de provas, atividades e mensuraço es deve ser possí vel definir 

data e hora inicial, data e hora final e tempo para execuça o da atividade com cronometro 

na tela, possibilitando o controle e administraça o do tempo de realizaça o;  

• Para os alunos o resultado somente deve ser disponibilizado apo s o te rmino do prazo final 

agendado pelo professor, evitando assim que alunos que ja  realizaram as atividades 

passem respostas para outros que ainda na o fizeram, proporcionando maior segurança e 

veracidade dos resultados;  

• Oferecer recursos para a aplicaça o das avaliaço es de forma presencial fí sica ou online;  

• Na modalidade presencial fí sica, na realizaça o de provas, atividades e/ou mensuraço es, o 

aluno devera  preencher um carta o-resposta e entregar ao responsa vel, que inserira  as 

informaço es recolhidas no sistema, para obter o diagno stico imediato de cada aluno e da 

turma;  

• Na modalidade online, o aluno devera  responder diretamente na plataforma, 

possibilitando ao responsa vel obter o diagno stico parcial ou total da realizaça o das provas, 

atividades e mensuraço es em tempo real;  

• Oferecer um ambiente intuitivo e de fa cil utilizaça o por parte da equipe docente que ficara  

responsa vel por alimentar as informaço es avaliativas;  

• Oferecer recursos para que o aluno responda a avaliaça o ou lista de atividades diretamente 

na plataforma, em ambiente online;  

• O sistema devera  permitir que o docente responsa vel acompanhe na modalidade online 

quais alunos ja  realizaram as atividades e quais os seus resultados, bem como consiga 

obter o diagno stico parcial ou total em tempo real da turma;  

• Indicar, a partir do recebimento dos dados, em tempo real, as questo es com maior í ndice 

de dificuldade, viabilizando o estudo dos resultados e uma correta intervença o pedago gica 

com a identificaça o do conteu do a ser retomado e/ou reforçado. 

 

11.21. Sistema de gestão dos resultados avaliativos:  

 

• Disponibilizar um sistema de gesta o dos resultados avaliativos em ambientes distintos 

para: Professores: ana lise dos resultados obtidos pela sala; Gestores escolares: ana lise dos 

resultados obtidos pela escola; Gestores da Secretaria de Educaça o: ana lise dos resultados 

obtidos pela rede de ensino; 

• A plataforma digital de aprendizagem devera  disponibilizar um me todo de correça o que 

leve em consideraça o a coere ncia pedago gica de acertos do aluno em questo es ba sicas, 
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adequadas e avançadas, proporcionando uma avaliaça o correta do ní vel de proficie ncia do 

aluno;  

• Simultaneamente, o sistema deve disponibilizar relato rios, levando em consideraça o a 

correça o pela teoria cla ssica dos testes e o escore total obtido pela soma geral da 

quantidade de acertos alcançados pelo aluno;  

• Oferecer recursos de ana lise de dados com gra ficos dina micos aos docentes e equipe 

gestora, possibilitando a comparaça o de informaço es das turmas ou escolas, turma A com 

B, C com D, A com C, B com D, ou todas juntas, atrave s de filtros intuitivos de fa cil utilizaça o;   

• Os relato rios devem fornecer dados por meio de tabelas e gra ficos que viabilizem 

minimamente as seguintes ana lises por turmas e escolas:  me dia de questo es corretas e 

quantidade acertadas por questo es;  

• Contagem de respostas por alternativa; desempenho por ní vel de proficie ncia: abaixo do 

ba sico, ba sico, adequado e avançado.  

• Os relato rios devem entregar informaço es visuais que ajudem a identificar rapidamente 

as questo es com baixo aproveitamento;  

• Os relato rios devem apontar os carto es dos alunos com respostas iguais; 

• Disponibilizar gra fico de linhas que proporcione um acompanhamento individual do aluno 

em todas as atividades realizadas por ele na PDA, ao longo do ano letivo;  

• Deve fornecer acesso a  ana lise dos resultados que viabilize o agrupamento por ní vel de 

proficie ncia dos educandos da mesma turma, escola ou rede;  

• Deve disponibilizar a exportaça o de relato rios, auxiliando na demonstraça o de relato rios 

necessa rios para a comprovaça o da evoluça o da rede de ensino. 

 

11.22. Salas virtuais: 

 

• A Plataforma Digital de Aprendizagem deve disponibilizar ferramenta para criaça o de 

“Salas Virtuais” aos professores, viabilizando a realizaça o de aulas remotas com os 

recursos minimamente necessa rios, como:   

• Mural: a rea de discussa o que permita a interaça o entre os participantes; nessa a rea a 

ferramenta deve permitir ao professor a criaça o de postagens com imagens que podem 

ser adicionadas por meio de link de foto da web ou imagens que estejam em seu 

dispositivo; links de pa ginas diversas; ví deos de plataformas como o Youtube® e sites 

semelhantes; jogos digitais educativos; slides, entre outros recursos que possam ser 

incorporados. Os participantes da “sala virtual” devem poder inserir comenta rios para 

iniciar uma discussa o em publicaço es que ja  foram criadas anteriormente no mural. 

• Pessoas: alunos e professores que fazem parte da turma.  

• Atividades: na “sala virtual” de cada disciplina, devera  ser disponibilizado um ambiente 

para criaça o e agendamento de atividades;  

• O professor devera  conseguir visualizar quais atividades aplicou para cada turma e 

quantos alunos fizeram as atividades, quantas esta o com a correça o pendente e quantas 

foram corrigidas;   

• A ferramenta devera  apresentar para o aluno quantas atividades esta o pro ximas ao prazo 

final, quantas na o foram realizadas e quantas foram corrigidas, com opça o de filtro;  

• Para melhorar a organizaça o das “salas virtuais”, os professores podera o criar to picos e 

vincular as atividades a eles.   

• Notas: notas referentes a s atividades realizadas pelo aluno.  
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• O professor devera  ter autonomia para editar e deletar as salas virtuais.  

• Para cada publicaça o devera  ser possí vel ao professor escolher um tema e anexar: jogos, 

PDFs, arquivos digitais como imagens, planilhas e documentos de textos, videoconfere ncia, 

ví deo, a udio, listas de exercí cios, entre outros. Com base no tema, o professor devera  poder 

escolher um í cone ou imagem para ilustrar a publicaça o.  

• O professor devera  ter amplo acesso para editar publicaço es e excluir qualquer 

comenta rio ou conteu do que desejar, sendo assim o moderador do conteu do.  

• A criaça o de “Salas virtuais” por parte dos professores e utilizaça o de todos os recursos 

disponí veis devera  ocorrer por meio de uma interface gra fica intuitiva, com í cones e menus 

de fa cil interpretaça o. 

• Ao acessar “Salas Virtuais”, o aluno devera  visualizar as salas referentes a s suas disciplinas.  

• O gestor escolar devera  ter acesso a uma pa gina de gesta o da turma, onde ele possa, de 

forma auto noma, alterar a turma do aluno para outra turma da sua escola atual.   

 

11.23. Banco de objetos digitais de aprendizagem a serem disponibilizados para alunos e 

professores (biblioteca digital): 

 

• Banco de dados de questo es com no mí nimo 12 mil itens classificados por disciplina e 

habilidade;  

• Devera o ser disponibilizados livros digitais de Lí ngua Portuguesa e Matema tica para todos 

os anos do Ensino Fundamental, com mo dulos para alunos e professores, contendo 

atividades que desenvolvam as habilidades de Lí ngua Portuguesa (compete ncia leitora) e 

as habilidades de Matema tica (compete ncia matema tica) de acordo com as Matrizes de 

Refere ncia exigidas nas avaliaço es do Sistema de Avaliaça o da Educaça o Ba sica (SAEB).  

• Os exercí cios propostos nos livros digitais de Matema tica devera o ser organizados em 

habilidades/descritores e abranger os diversos ní veis de proficie ncia. 

• No caso dos livros digitais de Lí ngua Portuguesa, a indicaça o de habilidade/descritores 

trabalhados devem acompanhar cada exercí cio, possibilitando ao docente a retomada de 

conteu do pontualmente, caso a caso, de acordo com a dificuldade de aprendizagem 

apresentada.  

• Os livros digitais de Lí ngua Portuguesa devem propor produço es textuais com espaços 

adequados para a realizaça o das atividades no pro prio livro, quando necessa rio.  

• Os livros digitais devem estar atualizados em relaça o aos aspectos pedago gicos, 

tecnolo gicos, gra ficos e visuais, garantindo, assim, livros digitais dida ticos de alta 

qualidade, que favoreçam o desenvolvimento das habilidades e compete ncias necessa rias 

exigidas nas avaliaço es internas e externas da aprendizagem.  

• Ao mesmo tempo que estimulam e despertam o interesse dos alunos pelos estudos, os 

recursos gra ficos utilizados na composiça o dos livros digitais devem favorecer o 

aprendizado, oferecendo imagens em alta definiça o que privilegiam a legibilidade e 

compreensa o do conteu do.  

• Todos os recursos dida ticos e orientaço es pedago gicas necessa rias para o uso adequado 

do material devera o estar disponí veis nos manuais digitais do professor, organizados por 

a rea do conhecimento e ano, garantindo ao professor acesso a todas as informaço es 

indispensa veis para a melhor utilizaça o do material.  
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• Os conjuntos de manuais digitais do professor devera o ser compostos por dois volumes 

por ano, sendo um para oferecer suporte pedago gico aos professores de Lí ngua 

Portuguesa e o outro para os professores de Matema tica.   

• Os manuais digitais do professor devera o apresentar o conteu do e o formato do material 

do aluno acrescentados de encaminhamentos pedago gicos para todas as habilidade e 

descritores trabalhados, ale m de gabaritos. 

• Devera  ser disponibilizado um amplo banco de listas de atividades e avaliaço es alinhadas 

a  BNCC, em documentos formatados e interativos prontos para aplicaça o de maneira 

impressa ou digital. Para a aplicaça o digital, devera  existir a opça o de o professor enviar o 

documento ao aluno para preenchimento em smartphone, tablet ou computador sem 

necessidade de internet durante a realizaça o da atividade. O aluno podera  devolver a lista 

preenchida ao professor por meio eletro nico, como: e-mail, WhatsApp, entre outros.  

• A plataforma deve disponibilizar videoaulas de suporte pedago gico a professores e 

gestores acerca de todas as habilidades previstas na BNCC para o Ensino Fundamental.  

• Os professores devem receber acesso a um acervo de videoaulas de suporte pedago gico 

que auxiliem no trabalho acerca de todas as habilidades previstas na BNCC para o Ensino 

Fundamental, nas a reas de Lí ngua Portuguesa e Matema tica.  

• Cada videoaula do acervo deve abordar uma habilidade diferente, de forma a facilitar o 

estudo e planejamento pedago gico do docente.  

• As videoaulas sobre a BNCC devem oferecer ao professor informaço es do que e  cada 

habilidade e objetivo e como desenvolve -los com base em boas pra ticas e estrate gias 

pedago gicas.  

• Deve oferecer videoaulas com no ma ximo 5 minutos cada, que possuam uma abordagem 

objetiva e pro pria ao professor. 

 

11.24. Recursos de comunicação e suporte aos usuários:  

 

• Fórum: a plataforma devera  disponibilizar um fo rum privativo para os profissionais do 

municí pio. Nesse ambiente, devera  ser possí vel a criaça o de to picos, onde os usua rios 

podera o interagir por meio das respostas. A listagem de to picos devera  ser feita por meio 

de carto es com informaço es pertinentes para a fa cil identificaça o das discusso es.  

• Central de ajuda: deve disponibilizar uma central de ajuda para todos os usua rios. 

 

 

11.25. Adequação à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD):  

 

• A empresa deve apresentar relato rio te cnico que comprove a adequaça o a  LGPD, 

detalhando as medidas tomadas para cumprimento do exigido em lei, como por exemplo:  

• polí tica de proteça o de dados;  

• polí tica de privacidade ao pu blico;  

• relato rio de riscos e impacto.  

• E  preciso demonstrar o conjunto de medidas adotadas, na o sera o aceitas apenas 

declaraço es de obedie ncia a  lei.  

• O relato rio deve ser assinado por um profissional do direito especializado na LGPD. 

• O programa de Mensuraça o e Acompanhamento da Aprendizagem da Rede Municipal de 

Ribeira o Bonito/SP atendera  aos alunos e professores dos 4ºs, 5ºs, 8ºs e 9ºs anos do 
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Ensino Fundamental nas a reas de Lí ngua Portuguesa e Matema tica. A aplicaça o das 

avaliaço es da aprendizagem na rede de ensino municipal justifica-se devido a  necessidade 

de identificar a aprendizagem, aça o fundamental para garantir uma educaça o mais 

equitativa e inclusiva. Espera-se que por meio da implantaça o de um programa de 

mensuraça o e acompanhamento da aprendizagem seja possí vel: 7.19  

• Reorganizar estrate gias pedago gicas a fim de garantir que todos os alunos alcancem os 

objetivos de aprendizagem previstos;  

• Identificar habilidades previstas na BNCC que devem ser melhor desenvolvidas 

individualmente ou coletivamente a fim de garantir a aprendizagem essenciais que os 

estudantes devem desenvolver;  

• Cumprimento de Normas e Diretrizes – Atende a s exige ncias de polí ticas pu blicas voltadas 

a  inclusa o e permane ncia escolar, como o Plano Nacional de Educaça o (PNE).  

• Desenvolver um melhor planejamento educacional fornecendo dados importantes para a 

formulaça o de estrate gias de ensino, currí culos adaptados e apoio pedago gico conforme a 

realidade dos estudantes;  

• Identificar vulnerabilidades por meio da avaliaça o socioecono mica, sendo possí vel 

mapear as condiço es socioecono micas dos estudantes, identificando aqueles em situaça o 

de vulnerabilidade social para oferecer suporte e condiço es adequadas para o estudante 

aprender e se desenvolver melhor;  

• Identificar e reduzir possí veis desigualdades educacionais existentes na rede, viabilizando 

a implementaça o de aço es que promovam a equidade no acesso a  educaça o;  

• Identificar fatores socioecono micos, culturais e escolares que influenciam o desempenho 

dos alunos;  

• Produzir evide ncias para auxiliar na implementaça o de aço es de melhoria da qualidade do 

ensino na Rede;  

• Traçar um panorama da realidade social das escolas e das redes de ensino. 

 

11.26. Para atender os objetivos do programa de mensuração e acompanhamento da 

aprendizagem deverão ser fornecidos os seguintes produtos e serviços: 

 11.26.1. Avaliações diagnósticas nos moldes do SAEB: 

• Devem ser fornecidas no mí nimo duas avaliaço es diagno sticas com carto es respostas aos 

moldes da avaliaça o externa SAEB a serem fornecidas para todos os alunos atendidos pelo 

programa de mensuraça o e acompanhamento da aprendizagem.  

• No iní cio da vige ncia do contrato devera  ser aplicada uma avaliaça o diagno stica com o 

objetivo de mapear a condiça o atual dos alunos. O diagno stico inicial fornecera  

informaço es importantes para a construça o de um plano de aça o. 

11.26.2. Avaliação socioeconômica: 

• Deve ser fornecida uma avaliaça o socioecono mica desenvolvida em conformidade com a 

nota te cnica do Indicador de Ní vel Socioecono mico do SAEB, publicada em 2021 pela 

Diretoria de Avaliaça o da Educaça o Ba sica (DAEB). 

11.26.3. Avaliações periódicas de mensuração da aprendizagem;  

• Devera o ser fornecidas avaliaço es de mensuraça o da aprendizagem nas a reas de Lí ngua 

Portuguesa e Matema tica com periodicidade mí nima quinzenal durante um ano letivo para 

todos os alunos atendidos pelo programa. 

 

11.27. Especificações gerais das avaliações: 
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• Devera o ser fornecidas avaliaço es perio dicas de mensuraça o da aprendizagem para alunos 

do Ensino Fundamental anos iniciais nas a reas de Lí ngua Portuguesa e Matema tica 

durante um ano letivo.  

• As avaliaço es a serem fornecidas devera o estar alinhadas as exige ncias mí nimas 

solicitadas pelo Sistema de Avaliaça o da Educaça o Ba sica (Saeb) de acordo com a BNCC 

em diversos ní veis de proficie ncia.  

• Ao longo do ano letivo as avaliaço es da aprendizagem devem abordar todo o conteu do 

curricular de acordo com a matrizes do Saeb e alinhadas a BNCC.  

• As avaliaço es devem ser desenvolvidas com alta qualidade pedago gica e editorial e 

distribuí das ao longo do ano letivo de acordo com cronograma a ser ajustado junto a 

equipe gestora da educaça o do municí pio.  

• A empresa licitante sera  responsa vel pela autoria das avaliaço es que devera o ser 

fornecidas prontas e acabadas.  

• Todas as questo es devera o ser identificadas com os co digos das habilidades abordadas, no 

caso das avaliaço es de 5ºs e 9ºs anos devem ser identificadas com os co digos 

alfanume ricos da matriz SAEB alinhada a BNCC.  

• As avaliaço es devera o ser fornecidas impressas, seguindo minimamente as seguintes 

especificaço es: 1x1 cor (p/b), em papel offset branco de no mí nimo 75g/m2, 

encadernadas no formato A4 (21x29,7cm). 

• As avaliaço es tambe m devera o ser fornecidas a  gesta o municipal da educaça o em formato 

digital por meio da plataforma digital de aprendizagem da empresa, classificadas por ano 

e cronograma, de forma que permita a fa cil identificaça o e acesso dos docentes aos 

arquivos das avaliaço es.  

• As avaliaço es de mensuraça o da aprendizagem devera o ser entregues diretamente nas 

escolas, organizadas em caixas identificadas com o nome da unidade escolar e das 

respectivas turmas.   

• Aplicado devera  ser u nica e exclusiva da Gesta o municipal de educaça o.  

• A aplicaça o e correça o das provas, por meio do aplicativo leitor digital dos carto es de 

resposta, sera  de responsabilidade dos docentes e equipe gestora do municí pio.  

• Devera  ser fornecido aplicativo de leitura para captaça o automatizada dos resultados 

registrado nos gabaritos dos alunos.  

• Devera o ser fornecidas, por meio do portal digital, ferramentas de ana lise dos resultados 

com relato rios e gra fico, ale m de propostas de intervenço es pedago gicas com o objetivo 

de proporcionar o diagno stico do desempenho individual e coletivo dos alunos por turma, 

unidade escolar e rede de ensino. 

 

11.28. Sistema de gestão dos resultados avaliativos: 

 

• Disponibilizar um sistema digital de gesta o dos resultados avaliativos em ambientes 

distintos para: Professores: ana lise dos resultados obtidos pela sala; Gestores escolares: 

ana lise dos resultados obtidos pela escola; Gestores da secretaria de educaça o: ana lise dos 

resultados obtidos pela rede de ensino.  

• A plataforma digital de aprendizagem devera  disponibilizar um me todo de correça o que 

leve em consideraça o a coere ncia pedago gica de acertos do aluno em questo es com ní veis: 
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Insuficiente, Ba sico, Adequado e Avançado, proporcionando uma adequada avaliaça o do 

ní vel de proficie ncia do aluno;  

• Simultaneamente o sistema deve disponibilizar relato rios levando em consideraça o a 

correça o pela Teoria cla ssica dos testes, levando em consideraça o o escore total obtido 

pela soma geral da quantidade de acertos obtidos pelo aluno;  

• Oferecer, aos docentes e equipe gestora, recursos de ana lise de dados com gra ficos 

dina micos, possibilitando a comparaça o de informaço es das turmas ou escolas, A com B, 

turma C com D, A com C, B com D, ou todas juntas, atrave s de filtros intuitivos de fa cil 

utilizaça o.  

• Os relato rios devem fornecer dados por meio de tabelas e gra ficos que viabilizem 

minimamente as seguintes ana lises por municí pio, escolas e turmas: 

Para a rede municipal de ensino 

- I ndice gra fico geral de desempenho do municí pio; 

- Relato rio de desempenho geral por escola  

- Turma e ano do municí pio; 

- Relato rio comparativo de notas por ano e por componentes curriculares de Lí ngua 

Portuguesa e Matema tica.   

- Ana lise gra fica por questa o, ano e habilidade. 

Para unidades escolares pertencentes à rede municipal de ensino 

- Relato rio comparativo de nota por turma e ano;   

- Ana lise gra fica por turma, questa o, ano e habilidade;   

- Boletim do aluno com o espelho do carta o resposta;   

- Ana lise indicativa por turma, componente e habilidade, referentes a s turmas de cada ano 

avaliado;  

 - Relato rios e gra ficos por turma dos componentes curriculares de Lí ngua Portuguesa e 

Matema tica, com í ndice e ana lise e porcentagem de acertos e erros por aluno;  

- Gra fico de setores por turma, com í ndice de desempenho do rendimento: insuficiente, ba sico, 

adequado e avançado;   

- Gra fico de barras por turma, componente curricular, questa o e habilidade;   

- Plano de trabalho – PRA, componente curricular, questa o e habilidade agrupamento dos 

alunos que na o consolidaram a devida habilidade.   

 

11.29. Serviços de Assessoria Pedagógica: 

 

• A equipe de assessoria de empresa devera  ministrar uma capacitaça o de implantaça o, que 

contemple orientaço es sobre o uso e aplicaça o do material para todas as faixas eta rias 

atendidas.  

• Devera o ser fornecidas assessorias pedago gicas para professores e coordenadores da 

Educaça o Infantil e do Ensino Fundamental a serem realizadas ao longo do ano letivo, no 

formato presencial em dias e locais a serem definidos em acordo com a gesta o da educaça o 

municipal.   

• As assessorias devera o ser realizadas presencialmente e ministradas por profissionais 

comprovadamente especializados, com formaça o e experie ncia comprovada.   

• Para comprovaça o de experie ncia devera o ser apresentados certificados de graduaça o, 

certificados de po s-graduaça o stricto sensu (mestrado e/ou doutorado) e currí culo que 

comprove o trabalho desempenhado na a rea de atuaça o.  
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• A empresa devera  fornecer assessorias especializadas nas avaliaço es externas da 

aprendizagem (Saeb) para professores e gestores do Ensino Fundamental Anos iniciais 

com o objetivo de capacitar o corpo docente para aprimoramento do trabalho em sala de 

aula, buscando em conjunto de estrate gias de melhorias do processo de ensino 

aprendizagem nas disciplinas de Lí ngua Portuguesa e Matema tica prioritariamente com 

vista a Matriz de Refere ncia do Saeb. A assessoria deve contribuir para o aperfeiçoamento 

da autonomia do professor na sua pra tica pedago gica, propondo estrate gias para que 

possam detectar o ní vel de aprendizado em que cada aluno se encontra e aço es de 

intervença o pedago gica aptas ao aperfeiçoamento te cnico necessa rio para superaça o de 

eventuais deficie ncias apuradas de acordo com o ní vel de proficie ncia de cada grupo.  

• Devera  ser fornecida tambe m, aos docentes e gestores, capacitaça o para usos das 

ferramentas digitais a serem ministrados por profissional comprovadamente 

especializado em tecnologias educacionais.  

• A empresa devera  realizar de reunio es perio dicas na modalidade online a serem realizadas 

com os docentes das a reas de Lí ngua Portuguesa e Matema tica para aperfeiçoamento do 

trabalho realizado e melhor utilizaça o dos livros.  

• A empresa licitante devera  fornecer uma plataforma de cursos online em ambiente web 

com um cata logo de no mí nimo 100 cursos livres para o apoio ao aperfeiçoamento 

profissional na a rea docente e da gesta o escolar, dentre os cursos disponí veis o 

profissional devera  poder escolher ate  20 cursos para realizar ao longo do ano letivo, 

personalizando o atendimento de acordo com as suas necessidades. O acesso aos cursos 

deve ser realizado por meio de usua rio e senha individuais. A plataforma devera  

disponibilizar um certificado a cada curso realizado.  

• Devera o ser fornecidos certificados de participaça o individuais com os dados de 

identificaça o pessoais do profissional, carga hora ria, conteu do programa tico e dados da 

empresa responsa vel pelo fornecimento da assessoria.  

• A empresa responsa vel devera  disponibilizar suporte te cnico a  equipe docente via canais 

de atendimento como: e-mail, telefone e WhatsApp com resposta em um prazo ma ximo de 

72 horas. 

Para a realizaça o de todos os serviços exigidos a empresa devera  fornecer minimamente:  

• 32 horas para as assessorias para o segmento da Educaça o Infantil (4 meses a 5 anos);  

• 16 horas de assessorias dedicadas a s avaliaço es da aprendizagem/SAEB, sendo 8 horas 

para a a rea de Matema tica e 8 horas para a a rea de Lí ngua Portuguesa.  

• As reunio es para aperfeiçoamento do uso do material devera o acontecer no formato 

remoto, em ambiente online administrado pela empresa fornecedora, com periodicidade 

mí nima quinzenal e duraça o de no mí nimo 1 hora cada.  

• Plataforma online para realizaça o de ate  20 cursos com carga hora ria mí nima de 20 horas 

cada. Para cada curso realizado a empresa devera  fornecer um certificado a ser entregue 

por meio digital, totalizando ate  400 horas de certificaça o de cursos livres. 

 

12 – JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO 

 

12.1 Para a soluça o em questa o SERA  ADOTADA O PARCELAMENTO haja vista que o material 

dida tico apostilado e  de uso semestral, e que sera o utilizados pelas escolas coordenado pelo 

departamento de educaça o do municí pio de Ribeira o Bonito – SP em 2025.   
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13 – RESULTADOS PRETENDIDOS 

 

13.1. Pretende-se, com o presente processo licitato rio, assegurar a seleça o da proposta apta a 

gerar a compra mais vantajosa para o Municí pio. 

 

13.2. Ale m disso, pretende-se: 

 13.2.1. Traçar um panorama da realidade social das escolas e das redes de ensino; 

 13.2.2. Reduça o das desigualdades e valorizaça o da diversidade; 

 13.2.3. Valorizaça o dos profissionais da educaça o;   

 13.2.4. Relativas ao ensino superior; 

 13.2.5. Reorganizar estrate gias pedago gicas a fim de garantir que todos os alunos 

alcancem os objetivos de aprendizagem previstos; 

 13.2.6. Identificar habilidades previstas na BNCC que devem ser melhor desenvolvidas 

individualmente ou coletivamente; 

 13.2.7. Cumprimento de Normas e Diretrizes, como o Plano Nacional de Educaça o (PNE); 

 13.2.8. Identificar vulnerabilidades por meio da avaliaça o socioecono mica; 

 13.2.9. Identificar e reduzir possí veis desigualdades educacionais existentes na rede; 

 13.2.10. Identificar fatores socioecono micos, culturais e escolares que influenciam o 

desempenho dos alunos. 

 

14 – PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PREVIAMENTE PELA ADMINISTRAÇÃO 

 

14.1 O Departamento Municipal de Educaça o, ao receber os dados obtidos pelas avaliaço es, ira :, 

 14.1.1. Produzir evide ncias para auxiliar na implementaça o de aço es de melhoria da 

qualidade do ensino na Rede; 

 14.1.2. Garantir a melhoria na qualidade de ensino e na equidade; 

 

15 – CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES 

 

15.1 Na o se verificam contrataço es correlatas nem interdependentes para a viabilidade e 

contrataça o desta demanda. 

 

16 – IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 

 

Transporte e Emissões de CO2: A aquisiça o centralizada pode resultar em maior transporte de 

PRODUTOS ate  os diversos departamentos da prefeitura, aumentando as emisso es de gases de 

efeito estufa, a menos que se opte por fornecedores locais. 

 

Consuma apenas o necessário: analisar as necessidades antes de realizar as compras pode 

reduzir consideravelmente os impactos ao meio ambiente, muitas vezes os consumidores agem 

por impulso e compram produtos que nem precisam no momento. Reduza o consumo sempre que 

possí vel e busque alternativas de reuso dos produtos;   
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Procure produtos mais sustentáveis: uma alternativa na hora de escolher quais produtos 

comprar e  priorizar empresas que possuam processos e componentes mais sustenta veis, o que 

gera assim um menor impacto ambiental. Recuse a oferta de produtos que na o sejam sustenta veis;   

 

Diminua o consumo de energia: evite manter os equipamentos ligados quando na o esta o em 

uso, sempre que possí vel. E  uma forma de economizar nas despesas de casa, ale m de contribuir 

para o meio ambiente;   

 

Busque por informação: outro ponto fundamental e  buscar por informaça o, isso pode colaborar 

de diversas formas, seja para encontrar empresas e entidades que possuem pra ticas sustenta veis 

ou ate  mesmo tirar du vidas sobre o processo de descarte correto. Repense os crite rios que usa 

para adquirir novos produtos e considere fabricantes e produtos mais sustenta veis;   

 

Faça a destinação ambientalmente correta: a realizaça o do descarte consciente de produtos 

possibilita a Reciclagem.  

 

Busque pelo local correto para realizar o descarte dos produtos Educação e 

Conscientização: na rede municipal de educaça o faz parte da grade curricular a mate ria de 

educaça o ambiental para os ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL ll e Promoço es de campanhas 

educativas entre os ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL l, sobre consumo consciente, 

desperdí cio de alimentos e pra ticas sustenta veis pode melhorar os resultados ambientais.   

 

Portanto, contratada devera  seguir mecanismos de implementaça o da sustentabilidade que 

estimulem e favoreçam, por exemplo, o uso de produtos e processos com menor impacto 

ambiental, evitando produtos irritantes para o consumidor, equipamentos que causem menor 

inco modo e sejam mais eficientes, devendo no que couber, durante toda a execuça o contratual, 

observar os crite rios de sustentabilidade ambiental e a implementaça o de aço es que reduzam os 

impactos ambientais (os insumos fornecidos na contrataça o devera o respeitar as normas da 

ABNT, quanto a  correta destinaça o dos resí duos so lidos); seguindo, no que couber, com os termos 

definidos na da Instruça o Normativa SLTI nº 1, de 19/01/2010. 

 

17 – VIABILIDADE E RAZOABILIDADE DA CONTRATAÇÃO 

 

17.1 O presente Estudo Te cnico Preliminar (ETP) considerou a necessidade de aquisiça o dos itens, 

os requisitos te cnicos, legais, ambientais e os do pro prio nego cio, o mercado em que o objeto se 

encontra inserido, bem como todos os demais requisitos necessa rios para a caracterizaça o e 

quantificaça o da demanda identificada, bem como o processo de escolha da soluça o que melhor 

se adequa ao Municí pio nesta oportunidade. Foram considerados ainda os requisitos ambientais 

e os aspectos legais. 

 

17.2 A contrataça o pleiteada e  via vel e necessa ria, conforme Estudo Te cnico Preliminar 

apresentado. Trata-se de serviço contí nuo, essencial para a realizaça o das atividades do 

Departamento de Educaça o e seus setores e as unidades escolares, justificando-se pela pro pria 
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natureza dos serviços contratados, que visam propiciar a preservaça o/conservaça o do bem 

pu blico, como tambe m ao bom andamento das atividades primordiais deste. 

 

Ribeira o Bonito/SP, 11 de novembro de 2025. 

 

  

 

 

 

Maria Teresinha S. Manieri 

Diretora Municipal de Educaça o 

 

 

 


